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Lembrem-se da forma que as respostas precisam ser dadas: Textos concisos e palavras chave salientes. 


Questões

1. Apresente valores típicos das dimensões principais de um navio handy, handymax, panamax, aframax, suezmax (L, B, H, Dwt)

[image: image1.png]+10.000<DWT<30.000
+L=150m B=23H=8

+30.000< DWT < 50.000
+L=170m B=20mH=9m

+50.000 < DWT < 80.000
+Séo os maiores navios que conseguem cruzar o Canal do Panama

+80.000 < DWT < 120.000
+Sa0 os maiores navios segundo a classificacao AFRA (Average Freight Rate Assessment)

230m B=40mH=14m
+120.000 < DWT < 200.000

S0 0s maiores navios que atravessamo Canal de Suez
+L=270m B=43mH=18m

+200.000 < DWT < 300.000
+L=330m B=55mH=20m

+DWT > 300.000
+L>400m B=60mH=23m





a. Explique a dinâmica dos preços do frete marítimo e justifique a sua volatilidade. 

Fretes marítimos são inelásticos do lado da demanda (mesmo com fretes altos produtos precisam ser transportados). Por causa disso, quando a demanda sobe 5% e faltam navios, fretes podem subir até comerem todo o lucro gerado com a venda do produto que precisa ser transportado. Por outro lado, fretes são elásticos com a oferta de capacidade de transporte – a competição reduz fretes

Contribuem para a volatilidade os seguintes fatores: demanda inelástica, redução de custos variáveis com a substituição dos ativos antigos por novos, incentivos governamentais à construção naval

b. Se o PIB mundial crescer, ao invés de 3% nos próximos 5 anos, mas 5% o que acontece com os fretes e por que? (monte causa e consequência na série de efeitos encadeados) – 
Demanda maior do que o previsto  – faltam navios – fretes sobem – construção naval se amplifica – sobram navios (falta de harmonia na compra de novos navios e investidores apostando no frete alto) – fretes caem

2. Estime quantos navios atracam na costa brasileira em um ano

Volume da ordem de bilhão de toneladas. Em media navios transportam ~80.000t = 12.500 navios por ano ou 35 navios por dia
3. Quais as parcelas de resistência ao avanço de um navio e por que elas se formam – explique o fenômeno físico do escoamento
Resistencias viscosas, derivadas do atrito das partículas fluidas com o casco

Resistência de  forma, resultado do desprendimento da camada limite pela perda de energia da partícula junto ao casco

Resistência de ondas – derivada da fuga da partícula fluida do contorno do casco à superfície livre, formando ondas. A partícula que deveria ganhar velocidade para vencer o aumento da pressão à ré do corpo vai embora e leva com ela a energia necessária para vencer esse aumento de pressão à ré

4. O que aconteceria com o escoamento no hélice (ângulo de ataque e rotação) se você substituísse o motor principal de um navio por um mais potente (com faixa de rotações semelhantes) sem substituir o sistema de propulsão e o acelerasse ao máximo?

Motor com maior torque – aumento de rotação – o que aumenta o ângulo de ataque – mais lift – navio acelera. Com o navio acelerando, ângulo de ataque tende a se reduzir. Motor vai atingir seu limite de rotação e os atuadores cortarão o combustível para não deixar a velocidade de rotação crescer mais do que o suportável às forças de inércia 

5. Despreze questões relacionadas à estabilidade transversal. Compare o comportamento dinâmico de dois navios: o primeiro com B/H de 3 e o segundo com B/H de 1. (frequências naturais, excitação das ondas do mar, massa adicional (inércia))
Menores B/H levam a menores restaurações em heave, diminuindo a frequencia natural, dada por raiz da restauração (K) sobre massa mais massa adicional. A diminuição da frequencia natural afasta a ressonância da maior concentração de energia das ondas do mar em torno de 8-10s. como consequencia a movimentação em heave do navio diminuí.
6. Esboce e explique a origem das tensões primárias, secundárias e terciárias do chapeamento de um navio?

Tensão primária – efeito de deformação da viga navio

Tensão secundária – efeito da deformação dos perfis estruturais pesados e leves

Tensão terciária - efeito de deformação das unidades de chapeamento
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7. Procure se lembrar do filme projetado em aula da construção de um navio na década de 1940 e em anos mais atuais. Pense bastante e explique o que deve ter possibilitado a transformação da forma de construção “de fora para dentro” em direção à “de dentro para fora”? (dica: imagine esse estaleiro da década da 40 tentando construir um navio em blocos)

O que possibilitou a construção em blocos foi a precisão geométrica desses blocos. 

Rebites, porretes e conformação mecânica para dar encaixe não permitiam precisão geométrica e blocos não se encaixariam. Naqueles tempos, construiá-se a estrutura (esqueleto) e se rebitavam sobre elas as chapas.
